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RESUMO 

 

 

A perda de trabalhadores por distúrbios musculoesqueléticos no Brasil representa um dos 

principais problemas de saúde da população. No entanto, estudos com trabalhadores do interior 

do Brasil ainda são escassos. Portanto, este trabalho tem como objetivo determinar os fatores 

de risco associados aos sintomas musculoesqueléticos das regiões superior, média e inferior das 

costas em trabalhadores do interior do Nordeste do Brasil. A partir de um estudo transversal 

com 420 trabalhadores (método de amostragem aleatória simples), os fatores de risco 

associados ao dorso foram identificados por meio de um modelo de regressão logística ordinal 

e um modelo de equações estruturais (SEM). Confirmou-se a influência de fatores 

psicossociais, biomecânicos, sociodemográficos e ocupacionais no surgimento de distúrbios 

musculoesqueléticos em trabalhadores. Fatores biomecânicos, como demandas físicas, 

contribuíram diretamente para os sintomas nas costas. A influência dos fatores psicossociais foi 

indireta e mediada pelo estresse psicossocial. Fatores ocupacionais, como contrato de trabalho 

e horas trabalhadas por dia, e fatores sociodemográficos, como idade (≥45 anos), tiveram 

influência direta nos sintomas da parte superior das costas. Trabalhar com a coluna curvada e 

com os membros inferiores em uma posição desconfortável tem uma influência direta no meio 

das costas e nos sintomas lombares, respectivamente. Este estudo confirmou que a origem dos 

DORT, nas três regiões do dorso, é multifatorial e complexa. Relevância para a indústria: As 

doenças musculoesqueléticas têm uma origem não apenas multifatorial, mas também complexa, 

e os fatores de risco podem ter um papel direto e indireto no desenvolvimento dos sintomas. Os 

resultados são úteis para uma melhor compreensão e prevenção de DORT. 

 

Palavras-chaves: Sintomas musculoesqueléticos; Região das costas; Fatores ocupacionais; 

Regressão logística; Modelo de equações estruturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 
The loss of workers to musculoskeletal disorders in Brazil represents one of the main health 

problems in the population. However, studies on workers from the inner Brazilian regions are 

still scarce. Therefore, this paper aims to determine the risk factors associated with 

musculoskeletal symptoms of the upper, middle, and lower back of workers in the inner 

northeast of Brazil. Based on a cross-sectional study of 420 workers (simple random sampling 

method), risk factors associated with the back were identified using an ordinal logistic 

regression model and a structural equation model (SEM). The influence of psychosocial, 

biomechanical, sociodemographic, and occupational factors in the emergence of 

musculoskeletal disorders among workers was confirmed to exist. Biomechanical factors such 

as physical demands contributed directly to back symptoms. The influence of psychosocial 

factors was indirect and mediated by psychosocial stress. Occupational factors such as 

employment contract and hours worked per day, and socio-demographic factors such as age 

(≥45 years) had a direct influence on upper back symptoms. Working with a curved spine and 

with the lower limbs in an uncomfortable position have a direct influence on mid-back and 

lumbar symptoms, respectively. This study confirmed that the origin of WMSDs, in the three 

regions of the back, is multifactorial and complex. Relevance to industry: The musculoskeletal 

disorders have a not only a multifactorial, but also a complex origin, and risks factors may direct 

and indirect role in the development of symptoms. The findings are useful for better 

understanding and prevention of WMSD. 

 

Keywords: Musculoskeletal Symptoms; Back Region; Occupational Factors; Logistic 

Regression; Structural Equation Model. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ocorrência de afecções osteomusculares vem aumentando significamente nos 

trabalhadores dos vários setores da economia no Brasil e nos variados países tanto 

desenvolvidos como em desenvolvimento (SOUZA, et al., 2015). Este fator traz prejuízos à 

saúde dos trabalhadores e gera uma rede de perdas a família, a empresa, o governo e a sociedade 

em geral (PIE, et al., 2020). Além de serem distúrbios que permanecem há anos desafiando 

profissionais de diversas áreas do conhecimento científico (ALCÂNTARA, et al., 2011).  

De acordo com a Instrução Normativa nº. 981 do Ministério da Previdência Social os 

DORT podem ser entendidos como uma síndrome relacionada ao trabalho (ou não) e, é 

caracterizada pela ocorrência de sintomas diversos que podem ser concomitantes ou não, tais 

como: dor, parestesia, sensação de peso, fadiga, de aparecimento insidioso mais comumente 

originados por trauma acumulativo (ALCÂNTARA, et al., 2011). 

Os Distúrbios Osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) são responsáveis pela 

grande maioria dos afastamentos de trabalho e pelos altos custos de indenização. Leite (2016) 

indica que há cerca de 14 termos utilizados internacionalmente, sendo a maioria, relacionados 

a uma região específica do corpo ou listado de forma genérica. Um dos mais utilizados é o 

termo Musculoskeletal disorders (MSD), no entanto, a ausência de definições precisas para esta 

terminologia bem como dos fatores causais envolvidos é alvo de críticas e imprecisão 

diagnóstica (LEITE, 2016). 

No Brasil, os DORT passaram a ser reconhecidos como doença ocupacional em 1991, 

com a publicação da Norma Técnica de Lesões por Esforços Repetitivos - LER - pelo Ministério 

do Trabalho e da Previdência Social (ALCÂNTARA, et al., 2011). Na década de 90, os DORT 

tornaram-se uma das doenças do trabalho mais notificadas ao Instituto Nacional de Seguridade 

Social. Atualmente, os DORT representam o principal grupo de afecções entre as doenças 

ocupacionais no Brasil e em vários países do mundo, apresentando dimensões epidêmicas em 

diversas categorias profissionais (ALCÂNTARA, et al., 2011). 

Centrando o olhar para a região Nordeste, local que a pesquisa foi realizada, contatou-

se que são altos os dados de Dort registrados em toda região. O Anuário Estatístico de Acidentes 

de Trabalho (AEAT) do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), indica que em 2011 foram 

registrados 91.725 acidentes de trabalho na região Nordeste (BARACHO, 2013). As doenças 

osteomusculares, sobretudo as Lesões por Esforços Repetitivos (LER/DORT) que atingem a 
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coluna vertebral, a exemplo, continuam sendo as grandes causas dos afastamentos dos 

profissionais no país inteiro (BARACHO, 2013; LEITE, 2016). 

As diferenças existentes nos contextos urbano e rural na região Nordeste, como: a 

relação patrão/trabalhador, dificuldades de acesso às informações e dos direitos, cultura 

patronal rural autoritária, determinam uma maior vulnerabilidade do trabalhador rural aos 

sintomas de Dorts (BARACHO, 2013). Deste modo, o DORT configura-se enquanto uma 

questão de saúde pública que engloba várias áreas do conhecimento como saúde, exatas e 

humanas (LEITE, 2016).  

Partindo deste pressuposto, surgiu a premissa inicial para desenvolver o presente 

trabalho que objetiva identificar a influência de fatores de risco associados a distúrbios 

osteomusculares em uma população sertaneja no Nordeste do Brasil. Para tanto, foi utilizado 

em sua análise estatística, Modelos de Regressão Logística Ordinal (MRLO) e a construção de 

Modelos Equações Estruturais (MEE) para os fatores significativos, a ser submetido na 

International Journal of Industrial Ergonomics.  

O estudo desenvolvido apresenta resultados de uma amostra composta por 420 

trabalhadores da educação, saúde, comércio e indústria, de modo a apresentar resultados à 

seguinte problemática: Quais os fatores de risco estão associados, de forma direta ou indireta, 

com os sintomas osteomusculares na região das costas (superior, média e lombar) de 

trabalhadores sertanejos? 

Diante disto, é relevante contextualizar brevemente a trajetória acadêmica na graduação, 

o qual inclui o desenvolvimento desse artigo aproveitado como Trabalho de Conclusão de 

Curso, bem como outros trabalhos produzidos e apresentados em eventos que foram 

fundamentais para as compreensões em torno do problema da pesquisa. As experiências 

cientificas iniciaram no semestre letivo de 2018.1, com o ingresso enquanto bolsista no projeto 

de extensão intitulado “Avaliação da relação entre fatores de risco ocupacionais e o 

desenvolvimento de distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho em colaboradores dos 

setores industrial, de saúde, da construção civil, da educacional e do comércio da cidade de 

Delmiro Gouveia – AL” sob a orientação do professor Dr. Jonhatan Magno Norte da Silva.  

Posteriormente, foi submetido e aprovado o artigo no VIII Congresso Brasileiro de 

Engenharia de Produção (CONBREPRO/2018) denominado “Análise da influência de fatores 

de risco desenvolvimento de sintomas osteomusculares em trabalhadores da indústria de 

calçado”. E, também o trabalho acadêmico “Avaliação da influência de fatores psicossociais 

nos distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho entre profissionais da saúde do sertão 
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Alagoano/Baiano” no XXXIX Encontro Nacional de Engenharia de Produção – 

ENEGEP/2019. 

 No ano de 2020 com o ingresso no grupo de pesquisa Group of Ergonomics and New 

Tools (GENT), sob a supervisão do professor Dr. Jonhatan Magno Norte da Silva, foi iniciado 

a construção e desenvolvimento da pesquisa “Influência de fatores de risco associados a 

distúrbios osteomusculares em uma população do interior do nordeste do Brasil”, que foi 

submetida e aprovada no ano corrente (2021) na International Journal of Industrial 

Ergonomics. O processo, os dados, análise e considerações em torno desse estudo serão 

contemplados nas seções que se sucedem. 

 

1.1.OBJETIVOS DA PESQUISA 

1.1.1. Objetivo Geral 

O trabalho possui como objetivo geral determinar quais os fatores de risco estão 

associados, de forma direta ou indireta, com os sintomas osteomusculares localizados na região 

das costas (superior, média e lombar) de trabalhadores sertanejos. 

 

1.1.2. Objetivos Específicos  

Os objetivos específicos desta pesquisa são: 

• Caracterizar fatores sociodemográficos e riscos ocupacionais associados a amostra e aos 

locais de trabalho; 

• Avaliar os sintomas de DORTs relados pelos os trabalhadores nas regiões das costas 

(superior, média e lombar); 

• Relacionar os fatores de risco e as características sociodemográficas associadas aos 

sintomas de dor;  

• Desenhar hipóteses para relacionar, de forma direta e indireta, os fatores de risco e as 

características sociodemográficas; 

• Confirmar as hipóteses via modelagem complexa para as três regiões das costas. 
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2. CARTA DE ORIGINALIDADE 

Figura 1 – Base de dados onde a revista está indexada 

 

O artigo cientifico intitulado “Influence of risk factors associated with musculoskeletal 

disorders on an inner population of northeastern Brazil”, configurado como Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), foi publicado na International Journal of Industrial Ergonomics 

em 06 outubro de 2021, com padrão de identificação, DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.ergon.2021.103198. 

Com um fator de impacto de 2.6, a revista publica contribuições originais que aumentam 

a compreensão do papel dos humanos nos sistemas atuais e suas interações com vários 

componentes do sistema.  O periódico abrange tipicamente pesquisas das áreas de: ergonomia 

industrial e ocupacional, design de sistemas, ferramentas e equipamentos, medição do 

desempenho humano e modelagem, produtividade humana, humanos em sistemas 

tecnologicamente complexos e segurança.  

O artigo contou com a orientação de Jonhatan Magno Norte da Silva, Doutor em 

Engenharia de Produção, professor efetivo da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), e 

pesquisador líder do Group of Ergonomics and New Tools (GENT/UFAL).  

Por se tratar de uma revista internacional, e ser publicado em outro idioma, os direitos 

autorais deste artigo são licenciados para Elsevier. A licença desses direitos autorais abrange o 

direito exclusivo da revista científica International Journal of Industrial Ergonomics para 

https://doi.org/10.1016/j.ergon.2021.103198
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reproduzir, publicar e distribuir o artigo, nacional e internacionalmente, incluindo reimpressões, 

reproduções fotográficas ou qualquer outra reprodução de natureza similar.  

De modo a evitar possíveis conflitos de interesses, o presente artigo não será apresentado 

na sua integra em inglês no documento. Apenas, será exposto em sua versão traduzida, como 

também as opiniões e pontos de vistas expressos dos autores, apresentando caminhos para 

obtenção e acesso ao arquivo.  

O artigo cientifico poderá ser acessado via CAFe (Comunidade Acadêmica Federada) 

ao portal de periódicos da CAPES. A realização de pesquisas no Portal Capes pode ser realizada 

de qualquer lugar, por intermédio da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), a partir 

de login com o e-mail institucional da UFU, através do link: https://www-periodicos-capes-

gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php.   

Vale enfatizar que, qualquer pessoa poderá solicitar acesso do artigo completo aos 

autores, por meio da rede social voltada a profissionais da área da ciência e pesquisadores, a 

ResearchGate. Para isso, é necessário ter uma conta cadastrada na ResearchGate, e clicar no 

link:https://www.researchgate.net/publication/355099458_Influence_of_risk_factors_associat

ed_with_musculoskeletal_disorders_on_an_inner_population_of_northeastern_Brazil.  

Outra alternativa de acesso ao artigo completo é através do Science Direct, página da 

web operada pela Elsevier. Nesse caso, será possível solicitar a compra do artigo completo na 

revista, através do link:                    

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0169814121001165. 
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3. APRESENTAÇÃO DO ARTIGO NA INTEGRA 
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4. CONCLUSÃO 

 

Com a pesquisa foi possível identificar e compreender quais os fatores de risco estão 

associados, de forma direta ou indireta, com os sintomas osteomusculares localizados na região 

das costas (superior, média e lombar). Revelando fatores comuns as três regiões das costas, com 

ênfase para a alta percepção de demandas físicas e também fatores isolados que contribuíram 

para os relatos de dor. Destacando membros superiores em posição desconfortáveis para a 

região superior das costas, membros inferiores em posição desconfortáveis para a região da 

lombar, e trabalho com o tronco curvado para a região média das costas. 

Com a utilização de modelos de regressão logística ordinal (MRLO) para analisar os 

fatores de riscos psicossociais, sociodemográficos, organizacionais e biomecânicos, e 

posteriormente os fatores significativos serem considerados para a construção de um modelo 

de equações estruturais (MEE), gerou resultados preciosos que podem contribuir para que 

procedimentos e tomadas de decisões sejam mais proveitosas na atenuação dos sintomas de 

DORTs nas três regiões das costas (superior, média e lombar). 

O estudo também evidenciou a ausência de investimento nas unidades trabalhistas em 

seus colaboradores, uma vez que percebe uma preocupação destas com a maximização dos 

lucros, altas jornadas de trabalho, e a redução dos custos. 

Entre as limitações desse estudo, tem-se que o mesmo é transversal, por analisar 

informações coletadas de apenas um período. Outra limitação é que não foram considerados os 

fatores ambientais e nem colaboradores da área da construção civil. Quanto as sugestões de 

trabalhos futuros são: o estudo longitudinal, adição de outros fatores, como ambientais, a 

utilização de outras regiões do corpo, e a construção de modelos para cada uma das áreas de 

atuação, especialmente para colaboradores da área da educação, devido à escassez de estudos 

dessa categoria profissional.  
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